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Resumo:
A literatura sobre cognições parentais tem indicado que mães de diferentes contextos e
com diferenças no nível de escolaridade tendem a diferir quanto as suas crenças. O presente
estudo teve como objetivo investigar as cognições parentais em mães de dois contextos
diferentes. A amostra foi formada por 100 mães primíparas, sendo 50 de contexto urbano e
50 de contexto não-urbano. As participantes responderam ao Questionário de Crenças sobre
práticas maternas. Os dados foram analisados de acordo com as categorias propostas pelos
autores dos instrumentos. Os resultados indicaram que as mães dos dois contextos diferiram
quanto a idade, escolaridade e valor dos escores na avaliação de crenças sobre práticas. O
nível de escolaridade materna correlacionou-se positivamente com a idade, com os escores
da avaliação das práticas. Foi verificado que as mães dos dois contextos assemelham-se
quanto ao nível de importância atribuído a algumas práticas, mas diferenciam-se em relação
a outras e que apresentam a mesma ordem de valorização das dimensões de crenças. Os
resultados encontrados corroboram dados da literatura nacional que tem indicado que as
mães brasileiras tendem a valorizar práticas relacionadas a estimulação. Estes resultados
contribuem para a ampliação da compreensão das cognições de mães brasileiras e para
fortalecer as evidencias dos efeitos do contexto e da escolaridade sobre as cognições
parentais.
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INTRODUÇÃO

O modo como crianças são cuidadas
variou significativamente ao longo da história
da humanidade, evidenciando-se especifica-
mente a história da civilização ocidental. Po-
demos inferir que continuam a ocorrer modifi-
cações no modo como os pais e cuidadores
lidam com crianças de diferentes faixas etá-
rias. As especificidades no trato com infantes
são influenciadas tanto pelo contexto cultural
quanto pelas características particulares do
grupamento familiar.

Harkness e Super1 propuseram o concei-
to de Nicho de Desenvolvimento, composto por
três elementos básicos: (a) o ambiente físico e
social (micro e macro) onde a criança vive; (b)
as práticas culturais de cuidado e educação de
crianças, prescritas socialmente; e (c) as cren-
ças e valores dos cuidadores das crianças, suas
concepções de infância, desenvolvimento e
educação, ditadas pela cultura do grupo ao qual
pertencem.

As crenças e valores situam-se no cam-
po das etnoteorias parentais, definidas como
construções pessoais, coletivamente organiza-
das por indivíduos que assumem papéis paren-
tais e por crenças culturais e ideologias
comunicadas na forma de sugestões sociais2.

Assumindo que o contexto sóciocultural
se constitui em importante fonte de informações,
que podem variar significativamente de um gru-
po cultural para outro e entre diferentes épocas
na mesma sociedade, torna-se essencial a com-
preensão desse contexto como fonte de subsídios
para formação de crenças e valores.

Muitos estudiosos têm se dedicado à in-
vestigação da Psicologia Parental. Miller3 e
Goodnow4 publicaram importantes revisões
de literatura sobre esse tema. Nessas revisões
notam-se ausência de consenso quanto à ter-
minologia utilizada para se referir ao objeto
de estudo.

Referindo-se a esta falta de consenso
claramente explicitada por Sigel, et al.5 na se-
gunda edição do “Parental Belief System:
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psychological consequences for children”
Ribas6, assume posição favorável ao uso do
termo “cognições parentais” proposto pelos
autores e destaca que crenças podem ser en-
tendidas como os mais diversos tipos de pro-
posições simples acerca da relação entre duas
coisas ou entre uma coisa e uma de suas carac-
terísticas.

Para Ribas6 o termo “crenças” se rela-
ciona com estereótipos e atitudes, sendo por
essa razão um conceito central para a Psicolo-
gia, englobando ainda o conceito de valores,
entendido modos de conduta e estados finais
desejados ou indesejados (crenças prescriti-
vas), contém também as metas de socialização,
visto que as metas são definidas como repre-
sentações internas de estados finais desejados.

No presente estudo os termos crenças e
metas foram entendidos e utilizados como con-
ceitos incluídos dentro do conceito mais am-
plo de cognições parentais no sentido descrito
por Ribas6, como “um amplo conjunto de pro-
dutos (por exemplo: crenças, valores, estereó-
tipos, expectativas) e processos psicológicos
(por exemplo: atribuição de causalidade, auto-
percepção, julgamento), relacionados ao desen-
volvimento humano, à maternidade e à pater-
nidade”.

O termo “crenças sobre práticas” foi uti-
lizado para descrever as proposições ou inter-
pretações das mães acerca da importância/ade-
quação de determinadas práticas de cuidado
com suas crianças.

É conveniente supor que o modo como
uma criança inserida em um contexto urbano
tecnológico se desenvolve difere do modo
como se processa o desenvolvimento de uma
criança da mesma idade em uma sociedade não
urbana. A disponibilidade de informação, re-
cursos tecnológicos e a possibilidade de apren-
dizado em diferentes áreas de conhecimento
são fatores importantes na determinação do que
pode ser feito em termos de investimento em
cuidado e formação para as crianças, bem como
na definição das expectativas que se tem acer-

ca de seu desenvolvimento físico, social, inte-
lectual e profissional.

Keller7 apresenta duas trajetórias
ontogenéticas que configuram dois diferentes
modos de investimento parental, um modelo
ocidental e urbano e outro não-ocidental, não-
urbano. O padrão ocidental, essencialmente
urbano, caracteriza-se por períodos mais cur-
tos de amamentação (um a três meses), por
períodos reduzidos em que o bebê é carregado
no colo e reduzido contato físico, pois o bebê
passa a maior parte do tempo em berços e/ou
em carrinhos e geralmente recebe cuidados
extras de pessoas pagas para esse fim (babás e
creches). O cuidado emocional disponibilizado
promove a independência precoce e envolve
curtos períodos de interação face-a-face da
criança com outras pessoas.

O padrão não-ocidental/não-urbano, por
outro lado, é marcado por longos períodos de
amamentação (2 a 4 anos) e o bebê é carregado a
maior parte do tempo durante seus primeiros anos.
O contato corporal se dá durante o dia e a noite
(nas costas, frente ou quadril da mãe), as crian-
ças dormem com os adultos e os cuidados extras
são oferecidos por outros parentes e irmãos da
criança. O cuidado emocional apóia uma longa
simbiose com a mãe e se caracteriza por longos
períodos de cuidado que ocorrem conjuntamen-
te a outras atividades do adulto, há prolongado
contato e comunicação corporal.

Para Keller8, essas diferenças entre as
formas de criação entre os centros urbanos e
ambientes rurais, ocasiona à valorização de
dois padrões extremos, gerando tipos de psi-
cologias extremamente diferentes, ou seja, a
construção de dois tipos diferentes de self. Nos
contextos não urbanos há uma tendência para
desenvolvimento de um self mais voltado a
construção de vínculos interpessoais estreitos
como um aspecto de interdependência, enquan-
to em contextos urbanos encontra-se uma ten-
dência para a construção de um self voltado
para relações mais abertas (distantes/separadas)
como um aspecto de independência.
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Fundamentada em um conjunto de da-
dos provenientes de pesquisas empíricas
Keller8, propõe a existência de um componen-
te de Modelo de Parentagem constituído de um
repertório universal de sistemas de parentagem
evoluídos filogeneticamente e que são molda-
dos individualmente por mecanismos
interacionais. Os sistemas de parentagem são:
cuidado primário, contato corporal, estimula-
ção corporal, estimulação por objetos, trocas
face-a-face e envelope narrativo (narrative en-
velope), definidos com base em comportamen-
tos específicos e são considerados como siste-
mas funcionalmente relacionados entre si.

Considerando esta associação dos siste-
mas de parentagem com contextos que estão
ligados ao desenvolvimento de padrões de
metas e self diferentes, pode-se inferir também
uma relação mesmo que indireta entre os sis-
temas de parentagem e as crenças dos pais em
relação aos filhos.

A literatura sobre cognições parentais
cresce constantemente e como destacado por
Krepnner9 tem aumentado o número de inves-
tigações da família como “nicho primário” de
sobrevivência e socialização, a família é com-
preendida como transmissora de significado e
cultura. Pesquisas sobre desenvolvimento in-
fantil investigam as crenças dos pais e as rela-
ções existentes entre crenças e práticas de cui-
dado e educação, bem como as variáveis que
influenciam as crenças dos pais em determina-
da direção.

Estudos têm destacado que a escolari-
dade 10-13, o contexto cultural e classe social
14-21 têm importantes implicações na constru-
ção das crenças, e consequentemente do modo
de se comportar, dos adultos em relação às
crianças.

Merece destaque o estudo conduzido por
Suizzo22 sobre os modelos culturais e crenças
de pais e mães parisienses sobre criação de fi-
lhos. Na investigação foi utilizado o Questio-
nário de crenças e ideias sobre crianças e be-
bês (Croyances et Idéas sur les Nourrissons et

Petis Enfants – CINPE,  ou Beliefs and Ideas
about Iinfants and yong children), objetivando
averiguar como crenças discretas sobre práti-
cas de criação podem está inter-relacionadas
no pensamento de pais parisienses.

Os resultados indicaram tendência dos
participantes a valorizarem práticas relaciona-
das a: estimulação cognitiva, higiene básica,
proximidade interpessoal e promoção da indi-
vidualidade, estimulação do lactente por meio
de exposição a objetos, pessoas e sabor de ali-
mentos, bem como manutenção da higiene e
socialização para interação pública.

Também foram identificadas três esca-
las ou modelos culturais de parentagem dos pais
parisienses: a) “estimular a criança” pelo fato
de estar associado a práticas dirigidas à expo-
sição da criança a um número de diferentes es-
tímulos, oportunidades para interações diádicas
e grupais, com brinquedos, através da lingua-
gem, bem como através do paladar e tato; b)
“apresentação apropriada”, pois é composto
por práticas associadas à garantia de que a
criança aparecerá (será vista) bem comportada
e limpa, tais como as práticas de higiene (ba-
nho diário, manter coisas sujas fora da boca da
criança e trocar fraldas) e regras de socializa-
ção (comportar-se bem em público, cumpri-
mentar, agradecer e ter controle emocional); e
c) “responsividade e vínculo” contém itens as-
sociados ao atendimento das necessidades da
criança em primeiro plano, em vez de impor a
vontade do adulto sobre ela.

A autora identificou diferenças nas cren-
ças em função de variáveis sociodemográficas,
como nível educacional, idade, gênero e nível
de aculturação.

Nos estudos relatados acima pode ser
visualizada a influência de diversas variáveis,
como contexto sóciocultural, escolaridade/co-
nhecimento teórico, gênero, número de filhos e
classe sócioeconômica, sobre as cognições pa-
rentais, mesmo que esse termo não tenha sido
utilizado em todos os estudos citados. A litera-
tura também tem sugerido que as cognições pa-
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rentais podem ter influências sobre a forma
como os pais ou cuidadores lidam com as crian-
ças, produzindo resultados diferentes no que se
refere a quantidade e qualidade do desenvolvi-
mento alcançado por cada indivíduo.

No Brasil as investigações sobre a te-
mática podem ser consideradas como em fase
de implementação, mas já dispõem de um vo-
lume razoável de trabalhos identificados
como estudo das cognições parentais 23-31
e a exemplo das publicações estrangeiras têm
indicado significativa influência das variá-
veis sociodemográficas sobre o modo como
pais e cuidadores/educadores concebem e
lidam com crianças

Apesar da existência de uma literatura
nacional relacionada à área de cognições pa-
rentais, ainda há carência de estudos específi-
cos sobre as cognições de mães brasileiras, que
comparem as populações das diversas regiões
e contextos culturais do Brasil destacando as
diferenças e semelhanças nas crenças e metas
dessas populações.

Nos trabalhos descritos acima nota-se
que na literatura estrangeira alguns estudos
10,11 investigaram crenças fazendo referências
aos contextos urbanos e rurais. Na literatura
nacional destaca-se apenas o trabalho de Rue-
la27 que investigou crenças e metas entre mães
e avós de contexto rural.

Assim, o presente estudo investiga as
práticas educativas de mães primíparas no con-
texto urbano e não-urbano.

MÉTODO

Participantes
Fizeram parte do estudo cem mães

primíparas com no mínimo 18 anos de idade
(M= 23,82 / SD= 5,13) com filho com idade
de zero a 59 meses (M= 17,62 / SD= 12,71),
sendo 50 de contexto urbano e 50 de contexto
não-urbano. A decisão de estudar esta faixa

etária deveu-se ao fato de que o instrumento
que foi utilizado envolvia questões somente
aplicáveis a crianças pequenas. A escolha de
investigar as crenças em mães primíparas le-
vou em consideração que esta é uma área de
pesquisa que já vem sendo desenvolvida no
Brasil, por Seidl de Moura et al32 em áreas ur-
banas, e que amostras não-urbanas precisam
ser investigadas.

Os dados foram coletados em dois con-
textos distintos, sendo um urbano na cidade de
Belém e outro não-urbano nos povoados do mu-
nicípio de Santa Bárbara do Pará, para os quais
foram consideradas a definições da Lei Muni-
cipal nº 091 de 05 de outubro de 2006 que esta-
belece o Plano Diretor do Município de Santa
Bárbara do Pará e concebe a ordenação espa-
cial do município em três níveis: áreas urbanas,
áreas de expansão urbana e áreas rurais.

Instrumento
A fim de obter as informações neces-

sárias à consecução dos objetivos propostos,
foi utilizado o Questionário de Crenças so-
bre Práticas Maternas, criado por Suizzo (22)
e adaptado e validado por Seidl de Moura
(32), instrumento composto por 50 itens, sen-
do 25 relacionados a lactentes até um ano e
25 para crianças entre um e três anos. O ques-
tionário contém, ainda, perguntas que levan-
tavam dados sociodemográficos do filho
(idade e sexo) e dos seus pais (idade, instru-
ção e ocupação).

Procedimentos
O projeto de pesquisa foi submetido ao

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Nú-
cleo de Medicina Tropical de Universidade
Federal do Pará e recebeu a aprovação sob o
protocolo número 014/2007 - CEP/NMT. De
posse da autorização iniciou-se o treinamento
de uma equipe de quatro discentes do curso de
graduação em Psicologia a fim de habilitá-los
para aplicação precisa dos instrumentos utili-
zados no estudo.



Crenças sobre práticas: um estudo sobre mães primíparas Rev Bras Crescimento Desenvolvimento Hum. 2011; 21(1): 39-50

– 44 –

Na aplicação do Questionário sobre Cren-
ças e Práticas o pesquisador explicou as partici-
pantes que iria ler 50 afirmações e que ela deve-
ria atribuir nota de “zero” a “cinco” para cada
uma delas, de acordo com o seu nível de con-
cordância, onde zero significava ‘não concor-
do’, um significava ‘não é importante’, dois ‘é
pouco importante’, três é razoavelmente impor-
tante’, quatro‘é muito importante’ e cinco ‘é
extremamente importante’. Passando a seguir
para a leitura da primeira assertiva: “Estimular
a criança a brincar com outras de costumes di-
ferentes”, e citando cada nota e seu significado,
a seguir solicitava à mãe que atribuísse a sua
nota a esta afirmação e aguardava a sua respos-
ta para registrá-la no campo apropriado.

No tratamento dos dados sóciodemográ-
ficos optou-se por utilizar a idade das mães e
das crianças em seus valores absolutos para o
procedimento de análise, para verificar com
mais precisão o efeito destas variáveis sobre
as crenças acerca das práticas. O sexo das crian-
ças foi agrupado em masculino e feminino. O
nível educacional das mães foi classificado em
uma escala de sete níveis: de 01 - ensino fun-
damental incompleto a 07 - pós-graduação.

Os dados foram lançados em uma plani-
lha do SPSS a fim de se proceder a aplicação
do teste t de Student para verificar a existência
de diferenças significativas entre as duas amos-
tras e cruzar estas variáveis com os dados pro-
venientes do Questionário de Crenças sobre
Práticas.

Os dados provenientes do Questionário
Crenças sobre Práticas Maternas - Croyances
et idées sur lês nourissons et petits enfants –
CINPE 22 foram lançados no pacote estatísti-
co SPSS e para possibilitar as análises foram
necessárias primeiramente a limpeza e organi-
zação dos dados na planilha.

Considerando o fato de que o número
total de participantes do estudo (N = 100) foi
insuficiente para a realização de uma análise
fatorial, utilizou-se o agrupamento de assertivas
provenientes da análise fatorial realizada com

uma amostra de mães de sete capitais brasilei-
ras, feita pelo grupo de estudos nacional sobre
crenças 31.

Calculou-se escore médio de cada parti-
cipante nas dimensões constantes do inventário
de Suizzo 22, as quais se relacionam com as-
pectos do desenvolvimento infantil, a saber: 1)
Estimulação - chamar a atenção e expor a criança
a diferentes estímulos (cognitivo e motor); 2)
Apresentação - garantir a apresentação apropri-
ada da criança (social); 3) Responsividade e vín-
culo - responder ao filho e criar vínculo com ele
(emocional). 4) Disciplina - educação dos fi-
lhos no sentido maior de ensinar regras.

Para identificar diferenças significativas
entre os escores médios das participantes dos
dois contextos foi aplicado o Teste t de Student
para amostras independentes. Foram aplicados
testes para verificar a existência de correlações
(r) entre as dimensões “estimulação” e “apre-
sentação” e os fatores sóciodemográficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Seguindo indícios da literatura que su-
gerem que as variáveis sociodemográficas têm
influências sobre as cognições parentais, ado-
tou-se a idade e a escolaridade materna, bem
como a idade e o sexo da criança como descri-
tores das características das participantes do
estudo. A seguir são apresentas os dados refe-
rentes a essas variáveis.

A média de idade da amostra total foi M =
23,82 (DP = 5,13). As mães de Belém apresenta-
ram média de idade maior que a das mães de
Santa Bárbara, M = 25,72 (DP = 5,32) e
M = 21,92 (DP = 4,20) respectivamente e os re-
sultados do teste t de Student (t(98)= 3,97,
p < 0,001) revelou significativa diferença entre a
média de idade das mães dos dois contextos.

A média de idade das crianças amostra
total foi M = 17,62 (DP = 12,71), sendo que as
de Belém tinham em média 15,86 meses
(DP = 11,34), enquanto entre as de Santa Bár-
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bara tinham 19,38 (DP = 13,84). O resultado
do teste t de Student para amostras indepen-
dentes t(98) = - 1,39, p > 0,05, indicou que a
diferença não possui significância.

A média de escolaridade das mães da
amostra total foi M = 4,32 (DP = 1,47), sendo
das mães de Belém M = 2,12 (DP= 0,63) en-
quanto que a média das mães de Santa Bárbara
foi M = 1,64 (DP= 0,53). Neste caso o teste
t(98) = 4,148, p < 0,001 sugere que as mães de
Belém possuem escolaridade significativamen-
te maior que a das mães de Santa Bárbara. Em
relação ao sexo das crianças, coincidentemen-
te em ambos os contextos houve o mesmo nú-
mero de participantes de cada sexo, sendo 22
crianças de sexo feminino e 28 de sexo mascu-
lino em cada.

As duas amostras se assemelham no to-
cante à idade e ao sexo das crianças, pois nestas
duas variáveis foram encontradas diferenças não
significativas entre as participantes dos dois con-
textos, entretanto, diferem quanto as variáveis
maternas, pois os resultados do teste t indicam
que as mães de Belém apresentam idade e nível
de escolarização significativamente maior que
a idade das mães de Santa Bárbara.

Destaca-se ainda o fato de que a idade e
a escolaridade materna se correlacionam posi-
tiva, r = 0,53, p < 0,001. A literatura tem rela-
tado que a escolaridade materna possui impor-
tante papel preditor de crenças sobre
desenvolvimento 32.

Considerando esses dados pode-se supor
que as diferenças na expressão das crenças das

dos dois contextos podem se dever aos efeitos
das variáveis maternas, que, por sua vez, estão
relacionadas a elementos do contexto sóciocul-
tural mais amplo no qual estão inseridas.

A seguir são apresentados dados referen-
tes aos modelos culturais ou dimensões de cren-
ças maternas, as correlações entre as dimen-
sões das crenças e destas com as variáveis
sociodemográficas.

Os dados do Questionário de Crenças so-
bre Práticas foram analisados considerando as
dimensões propostas por Suizzo22. Os resultados
do teste t comparando os escores médios das mães
dos dois contextos em cada uma das dimensões
com as respectivas médias e desvios padrões es-
tão apresentados na tabela 1 a seguir.

Observa-se na tabela, que as dimensões
“estimulação” e “apresentação apropriada do
bebê em público” obtiveram os maiores valo-
res tanto em Belém quanto em Santa Bárbara.
Em ambos os casos os valores de t(98) = 3,87,
p < 0,001 e t(98) = 5,39, p < 0,001, respectiva-
mente indicam os escores das mães de Belém
são significativamente maiores que os das mães
de Santa Bárbara.

Na dimensão “responsividade e víncu-
lo”, as mães de Santa Bárbara apresentaram
escores mais altos (M = 2,83 e DP = 0,69) que
as de Belém, (M = 2,30 e DP = 0,76) com
t(98) = - 3,64, p < 0,001 indicando elevado nível
de significância. Na quarta e última dimensão
não foram encontradas diferenças significati-
vas entre os escores das participantes dos dois
contextos.

Tabela 1: Médias, desvios padrão e resultados do teste t para as dimensões de crenças

Fatores Belém Sta. Bárbara T

M DP M DP
Estimulação 4,12 0,41 3,64 0,48 5,39***
Apresentação apropriada do bebê em público 4,25 0,47 3,86 0,63 3,87***
Responsividade e vínculo 2,30 0,76 2,83 0,69 -3,64***
Disciplina 2,14 0,76 2,04 0,95 0,678

n = 50, gl = 98, ***p < 0,001
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Nota-se que as mães dos dois contextos
valorizaram as dimensões na mesma ordem (1)
“Apresentação apropriada do bebê em públi-
co” (2) “Estimulação” (3) “Responsividade e
vínculo” e (4) “Disciplina”.

Houve diferenças significativas entre as
mães dos dois contextos nos escores de três
das quatro dimensões, sendo que nas dimen-
sões “estimulação” e “apresentação” as mães
de Belém obtiveram médias maiores que as
obtidas pelas mães de Santa Bárbara, enquan-
to na dimensão “responsividade e vínculo” as
mães de Santa Bárbara apresentaram maior
escore médio.

Observa-se portanto, que as crenças das
mães dos dois contextos diferenciam-se em
alguns aspectos, mas assemelham-se em outros.
As diferenças referem-se ao fato de que as mães
de Belém em geral atribuíram alto nível de
importância para as práticas agrupadas em tor-
no das dimensões “apresentação” e “estimula-
ção”, ao passo que as mães de Santa Bárbara
atribuíram nível de importância apenas medi-
ano para as mesmas práticas.

As semelhanças, por outro lado, relacio-
nam-se ao fato de que nas práticas agrupadas
em torno das dimensões “responsividade e vín-
culo” e “disciplina” tanto as mães de Belém
quanto as de Santa Bárbara atribuíram baixa
nível de importância.

O fato de Santa Bárbara e Belém serem
cidades localizadas na mesma região, e muito
próximas geograficamente, torna compreensi-
va a tendência das mães de ambas as cidades a
valorizarem práticas semelhantes. Esses resul-
tados podem conter indícios de que alguns as-
pectos exercem diferentes níveis de influência
sobre as crenças das amostras estudadas, ou
seja, existem elementos culturais/contextuais
amplos influenciando de maneira diferenciada
as cognições das mães dos dois contextos.

Com base na literatura é possível rela-
cionar essas diferenças principalmente à esco-
laridade materna, visto que as duas amostras
se diferenciam quanto ao nível de instrução e

que a escolaridade tem sido apontada como im-
portante preditor de crenças maternas.

A valorização da dimensão “apresenta-
ção” em primeiro lugar e da dimensão “esti-
mulação” em segundo indica que as mães de
ambas as amostras divergem das participantes
do estudo de Suizzo22, que valorizam em pri-
meiro lugar as práticas contidas na dimensão
“estimulação” e em segundo as práticas da di-
mensão “apresentação”.

Comparando os dados do presente estu-
do com os resultados encontrados por Ruela27,
verifica-se que há semelhanças das mães de
Belém e Santa Bárbara com mães e avós da
cidade de Ribeirão de São Joaquim, no que se
refere a atribuição de maior importância as prá-
ticas relacionadas com a “Apresentação apro-
priada do bebê em público”, seguidas das prá-
ticas ligadas a “Estimulação”, que teve nível
de importância mediana entre as participantes
dos dois estudos.

No que se refere à valorização das dimen-
sões “responsividade e vinculo” e “disciplina”
em terceiro e quarto lugares, respectivamente,
os dados aqui apresentados estão de acordo com
os relatos da literatura nacional e internacional,
pois em ambos os estudos citados estas duas
dimensões obtiveram escores médios e apare-
ceram na mesma ordem, sendo consideradas
pouco importantes, exceto pelas avós do estudo
de Ruela27 que atribuíram importância mediana
às práticas destas dimensões.

No tocante às correlações entre as di-
mensões, no presente estudo “apresentação”
correlacionou-se positiva e significativamente
com “estimulação” (r = 0,527, p < 0,001). A
dimensão “estimulação” correlacionou-se po-
sitivamente a idade (r = 0,39, p < 0,01) e esco-
laridade maternas (r = 0,36 p < 0,01). Esses
resultados sugerem que quanto maior a idade
e a escolaridade das mães mais elas tendem a
valorizar práticas relacionadas com a estimu-
lação da criança.

“Apresentação” não teve correlação sig-
nificativa nem com a idade nem com a escola-
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ridade das mães. Nenhuma das duas dimensões
correlacionou-se com a idade das crianças. A
dimensão “responsividade e vínculo” não se
correlacionou nem com as demais dimensões
nem com as variáveis sociodemográficas.

Os dados referentes à correlação entre
as três dimensões de crenças e destas com as
variáveis sóciodemográficas estão apresenta-
dos na tabela 2.

Outro aspecto que merece atenção refe-
re-se à dimensão “Responsividade e vínculo”
que foi a terceira mais valorizada entre as mães
dos dois contextos, e nesse caso as mães de
Santa Bárbara apresentaram escore médio sig-
nificativamente maior que o das mães de
Belém. No estudo de Ruela27 esta dimensão
também foi a terceira mais valorizada, e as avós
atribuíram significativamente mais importân-

Tabela 2: Correlação entre as dimensões Estimulação e Apresentação e as variáveis sócio-
demográficas das mães dos dois contextos

1 2 3 4 5 6

1. Idade da Mãe 1,00
2. Escolaridade da Mãe 0,53** 1,00
3. Idade da Criança 0,16 -,07 1,00
4. Estimulação 0,39** 0,36** -0,01 1,00
5. Apresentação 0,19 0,10 -0,02 ,053** 1,00
6. Responsividade e vínculo -,050 -0,14 -0,07 0,10 0,11 1,00

* p < 0.05** p < 0.01.

cia às práticas relacionadas a está dimensão do
que as mães.

Considerando que se trata de uma popu-
lação com características urbanas (Belém) e de
outra considerada como não-urbana (Santa
Bárbara), é possível relacionar a diferença na
valorização das práticas voltados ao atendimen-
to das demandas e a formação de vínculos es-
treitos com os efeitos do “modelo ecocultural
de desenvolvimento infantil” (Keller7) que ten-
de a se destacar em cada contexto, ou seja, em
contexto não urbano há uma tendência para
desenvolvimento de um self mais voltado a
construção de vínculos interpessoais estreitos
como um aspecto de interdependência, enquan-
to em contextos urbanos, por outro lado, en-
contra-se uma tendência para a construção de
um self voltado para relações mais abertas (dis-
tantes/separadas) como um aspecto de indepen-
dência.

Pode-se considerar, portanto, que as
mães de Santa Bárbara, por estarem inseridas

em um contexto onde predominam caracterís-
ticas não urbanas estariam apresentando uma
tendência à valorização de self mais voltado a
construção de vínculos interpessoais estreitos.
As mães de Belém, por outro lado, por residi-
rem em contexto com características urbanas
estariam tendendo a construção de um self vol-
tado para relações mais abertas ou independen-
tes. Em relação à semelhança das mães de Santa
Bárbara com a avós de Ribeirão de São Joa-
quim, referente aos maiores escores, uma pos-
sível explicação pode ser provável influência
que as mães de Santa Bárbara recebem das avós
de seus filhos, pois foi verificado, assistemati-
camente, que na maioria dos casos as partici-
pantes recrutadas em Santa Bárbara moram na
mesma casa de sua mãe ou sogra ou em uma
casa bem ao lado.

Mesmo considerando a importância dos
resultados obtidos, os autores reconhecem a
existência de limitações à generalização rela-
cionadas ao tamanho da amostra, bem como
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a utilização de um instrumento adaptado, que
foi desenvolvido para medir as crenças de
mães européias. As cognições parentais acer-
ca das práticas foram investigadas utilizando
um inventário composto por 50 assertivas e
análise foi executada em conformidade com
modelo utilizado pela autora do referido ins-
trumento. Entretanto considera-se que novos
instrumentos, dirigidos a população brasilei-
ra, poderão ser desenvolvidos para uso em es-
tudos futuros, com amostras maiores de mães
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